CELEBRAR  A  ARTE  DE  VIVER  NO SERVIÇO A EXCLUÍDOS
(1) RITO INICIAL
irmãs e irmãos, riqueza maior é um jeito benevolente de conviver. Vamos celebrar - em nome do Pai... amém. Bondoso é nosso Deus: / por Jesus, nos confraterniza. Mais que tudo vale  revestirmo-nos de autenticidade. Em nome do Pai... 
CANTO DE ENTRADA
  (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Nadao vale a riqueza, sem investi-la em boa causa. Feliz quem harmoniza o ter com o ser em relações fraternas. Pai, descuidei de mim. / Piedade,  andarei na vossa luz. Possuir bens sem objetivo social equivale a trair irmãos. Mesmo o conquistado é dádiva a ser partilhada. Cristo, fui obcecado. / Piedade, vou me desprender. Quem muito possui, a outros pertence em serviço a ser prestado. Sabedoria é socializar  bens e confraternizar relações. Espírito Santo, isolei-me. / Piedade, conviverei melhor. Irmãos, Viver é aprender de erros e acolher o perdão. Deixemo-nos envolver pela compaixão divina – em nome do Pai... Na partilha, sejamos seguidores de Jesus.  Agraciados, renovaremos compromissos. 

(2)  LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura do livro da Sabedoria - cap.7, 7-11:

Pedi e busquei um modo sábio de viver, e isto me foi concedido. Implorei o espírito de sabedoria, e melhorei. Preferi essa riqueza a poder e grandeza. Em comparação com seu valor, avaliei os bens materiais em sua real importância. Sabedoria não se compara à pedra mais preciosa. Perto dela, o ouro do mundo não passa de areia. Em comparação com ela, a praia é como um pouco de barro. Busquei a sabedoria mais que a saúde e a beleza. Eu a estimei mais que a luz, porque seu esplendor nunca se desfaz. Junto com ela, ganhei todos os bens que tenho. A sabedoria dá acesso a benefícios incontáveis.    PALAVRA  DO  SENHOR !

-------------------------

Deus-Inspiração esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo Marcos: cap.10, 17. 21-25. 28-31.

Certo dia, Jesus se colocou a caminho, quando alguém correu a seu encontro, ajoelhou-se e perguntou: "Bom Mestre, o que hei de fazer para herdar a vida eterna?" Jesus reagiu: "Por que me chamas bom? Um só é bom: Deus! Já conheces os Mandamentos”. Ele declarou: "Mestre, eu os tenho observado, desde jovem". Jesus fixou o olhar nele e disse: "Uma coisa te falta: desprender-te de tudo o que tens e ajudar necessitados. Deus, então, poderá abençoar-te e serás meu discípulo." A essas palavras, ele se retirou pensativo, pois tinha muitos bens. Jesus, então,  disse aos discípulos: "Dificilmente servirão a Deus / os que  se apegam a riquezas!" Os discípulos ficaram impressionados. Jesus insistiu: "Gananciosos não partilham o Reinado de Deus! É mais fácil uma corda grossa / passar pelo olho de uma agulha / do que um egoísta crescer em espiritualidade". Pedro lhe disse: "Pois, nós deixamos tudo e o temos seguido". Jesus declarou: "Não há ninguém que se desprenda de bens, de família, irmãos, pais ou filhos por minha causa sem enriquecer-se para a vida eterna. Porém, quem parece ser o primeiro, poderá vir a ser o último, e o último poderá tornar-se o primeiro". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA – CREIO
Oremos:... Deus-amor, por vossa graça perseveremos em estado de busca, a fim de que   testemunhemos / um modo sábio de ser e agir. Em tudo, nos deixemos tocar por vossa graça.
Sejamos atentos aos sinais que nos transmitis. Por Cristo na unidade do  Espírito santo. Amém
:                                       VIVÊNCIA DA FÉ

Creio em Deus - 
riqueza para  todos.

Creio em Jesus - 
faz partilhar bens.

Creio no Espírito Santo -

educa na libertação.
Creio no amor com justiça -
promove solidariedade.

Creio na Igreja - povo de irmãos -

 acolhe os excluídos.

Creio na Ressurreição –

vitória sobre a morte.
Creio na Vida Eterna -
felicidade para todos.

(4) OFERTÓRIO
Orai, irmãos:...  Nossa oferta espelhe a partilha de nossos bens. Por nossa mediação, Deus se alegra / com a sabedoria e a simplicidade dos de seus filhos. Esta celebração expresse nosso modo serviçal de conviver. Por Cristo na unidade do Espírito. Amém


(5) LOUVOR
O Senhor esteja convosco.. Corações ao alto.. Demos graças.. Irmãos, o que nos leva a louvar a Deus é o esforço de tantos que, abnegados, prestam serviços na família e na comunidade, promovendo irmãos menos favorecidos. Esta é a suprema sabedoria. Louvor a nosso Deus! Muitos dão prioridade a um modo sábio de viver. Graças a Deus, em nome de todos! Tantos renovam valores em tudo o que têm e fazem. Louvor a nosso Deus! Deles se irradia uma sabedoria que encanta. Graças a Jesus, de todos o Libertador! Muitos banham com suave luz os caminhos por onde passam. Seu exemplo arrasta outros e sua honestidade desperta para o bem. Louvor a nosso Deus! Luz  acolhida em nosso coração.  Graças ao Espírito - com sabedoria nos  congrega no amor. Cantemos:  S A N T O . . .


(6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA  (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA – DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo – Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor – o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

----------------
Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos
-----------------

(7) rito da comunhão  - ORAÇÃO FINAL
Deus-amor, sigamos nos passos de Jesus. Muito gratos, pedimos: melhoremos a qualidade de nossa convivência. Partilhemos os bens que nos concedeis. Oremos... Irmãos, seja esta a bênção a compartilhar na família:  fortaleza em nosso modo de ser,  / sabedoria no conviver. Em nome do Pai... Amém. Na paz de Deus seguiremos Jesus.  Mãos a obra! Contem comigo.
=====================

ARTE DE VIVER
Não se trata, primeiro, de ‘subir’ pela escada da perfeição, mas de experimentar limitações próprias e alheias. Aliás, a própria escada finca seus pés no ‘chão’. Se ‘religião’, às vezes, impele para cima, ‘espiritualidade’ prioriza o ‘descer’. Frente ao ser e adquirir, esta inspira partilha, educa no desprendimento, acolhe o que a realidade traz, fazendo-nos ‘receptivos’. 
A parábola do pai com ‘dois filhos’ esclarece este duplo modo de assumir a vida. O filho, que ‘desceu’, sente a vergonha do remorso enquanto o que ‘subiu’ se revolta na inveja. O que desce, após cometer erros, passa a se conhecer melhor, sendo forçado a assumir o valor de riscos que o confrontam consigo e o tornam mais adulto, mais leal e acolhedor diante da vida.
O filho que se mostra diplomado em ‘religião, se apega a poder, medo e observância; o segundo se abriga na ‘espiritualidade’, assume o processo de abertura e de transformação. ‘Descer’ capacita para uma revisão quem persegue bem-estar e consumismo. Um vazio o reeduca para se desprender da ilusão do narcisismo, libertando-o de seu pequeno mundo.

No evangelho de hoje, Jesus nos confronta com uma decisão a tomar: em clima de posse, dispor-se à renúncia, partilhando bens, renovando a caminhada para que excluídos sejam integrados e vítimas experimentem compaixão. Em vez de priorizar segurança, arriscar-se em doação, abrindo portas  para diminuir o número dos que ainda são privados do essencial.
FELIZES SOMOS AO NOS LIBERTAR DE INSEGURANÇA E MESQUINHEZ.
 = - = - = 
Frei Cláudio van Balen
